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Comemorou o Foto-cine Clube Bandeirante, no dia 29 dêste 
mês, o 12º aniversário de sua fundação . Como nos anos anterio­
res, não faltou a sessão solene na Séde, com a honrosa presença 
de altas autoridades civis e militares, nem o festivo almoço cam­
pestre de confraternização e muita alegria. 

Afinal, doze anos, para uma instituição que se propôs di­
vulgar a Arte Fotográfica, não é muito, nem é pouco. Tudo de­
pende do ângulo em que nos colocamos . Ou, neste caso, tudo 
depende do programa que se tem em mira . 

Si nos ativermos à questão numérica, concluiremos ser o 
nosso Bandeirante ainda muito jovem, mas si atentarmos para a 
coluna dos empreendimentos, não J>oderemos negar-lhe as cre­
denciais de veterano. 

A Ecologia nos ensina da inter-ação dos múltiplos fatores no 
crescimento de um ser vivo. Os seus preceitos se ajustam, 
"mutatis-mutandis", à vida de uma entidade cultural e artística. 
Assim, um Clube Fotográfico tem o seu desenvolvimento condi­
cionado a dois fatores predominantes - de um lado, a maior ou 
menor dóse de idealismo, discernimento, conhecimento de causa 
e despr endimento dos seus dirigentes e de outro, o clima mais 
ou menos propicio ou seja, a receptividade do público. A inter­
ação dêsses dois fatores é inevitável e incontornavel . 

Portanto, si nesses doze anos de atividade o Bandeirante con­
quistou e desfruta o prestigio de uma entidade considerada de 
"utilidade pública", o renome internacional como agrupamento 
artístico de escól, a situação próspera, com séde própria e equipa­
mento moderno, deve-o em parte aos seus idealisadores e aos 
diretores de sucessivos mandatos, mas deve-o também e insofis­
mavelmente à explendida acolhida e receptividade dos brasilei­
ros de Norte a Sul, para todas as iniciativas culturais e artísticas 
de real mérito. 

E, si os primeiros merecem a nossa admiração, justo é reco­
nhecermos o tributo de gratidão de que se fez credor o povo ele 
Piratininga e dos demais Estados da Federação, desde os seus 
dirigentes supremos até o público anônimo que encoraja, incenti­
va e coopera no pujante e ininterrupto desenvolvimento do 
Foto-cine Clube Bandeirante . 

A compreensão e a cooperação da gente do nosso país é que 
permitiu o cres~imento amazônico da mudinha plantada há doze 
anos, iml)edindo se esturricasse na caatinga sáfara do desdem 
e do desinteresse . 

A êsse povo que faz poesía e constróe arranha-céus, que 
desbrava sertões e faz música, que sonha e ao mesmo tempo for­
ja a grandeza do Brasil - as nossas congratulações pela 
passagem do 12° aniversário do nosso e do seu Foto-cine 
Clube Bandeirante. 

- 5 -

1 

1 

1 

1 1 

1 

' 1 



O Fotógrafo e as 

Cenacd de Gênero 
•rexto e Ilustrações ele 

Antonio S. VICTOR - F. C. B. 

Há alguns anos, no calendário dos para a realização de uma bôa fotogra­
concursos internos, figurou um tema '. fia de gênero. 
deveras interessante e que permitiu ª :.;, Por várias vezes estivemos percor­
apresentação de trabalhos sumamente 
valiosos: CENAS DE GÊNERO. rendo estas movimentadas praças e 

1 ruas e nos permitimos agora, regis-
Quando se processaram as inseri- , trar algumas observações que talvês 

ções e, posteriormente o julgamento, ·~ possam ser proveitosas aos que tam­
tivemos ensejo de observar como foi bém têm a mesma inclinação ou pre­
o tema resolvido pelos inscritos. ~ dileção. 
Alguns preferiram colher flagrantes ~­
de crianças; outros, lançaram mão de 
cenas esportivas; também tivemos o 
registro de cenas de rua, porém em 
menor escala e em nível de expressão 
bem mais modesto . 

No entanto, quem como nós vive 
numa cidade como S. Paulo, onde em 
cada instante um olho experimentado 
"descobre" quadros notáveis, não po­
deria deixar de sentir um certo desa­
pontamento, pela reduzida soma de fo­
tografias colhidas nesta imensa metró­
pole, em seus ambientes tíI?icos ou de 
suas figuras também peculiares. 

Isto nos levou a tentar o gênero. 
Natur~lmente, estávamos curiosos _ por 
saber quais os motivos desse desmte­
resse - si é que podemos chamar de­
sinteresse ao menor volume de obras 
de cenas de rua - ou das dificuldades 

Aprendemos, antes de mais nada, a 
não ligar a menor parcela de atenção 
aos "incansáveis curiosos" que sempre 
se apresentam, quando vêm um indi­
víduo abrir um câmara fotográfica e 
logo entram com o seu "palpite" 
não é preciso dizer que infeliz - : -
Moço, "mi" tira um retrato? 

Quem se aventura ao registro de ce­
nas de rua, deve ser bastante desem­
baraçado para não ligar à curiosidade 
dos que passam, aos "basbaques" que 
logo se aproximam, aos "técnicos" de 
calçada e outras preciosidades desse 
mesmo quilate. O trabalho do fotógra­
fo deve ser realizado com inteira inde­
pendência, sem ligar a menor impor­
tância aos circunstantes e dando mes­
mo um ar de quem não quer saber de 
nada, com quem quer que seja. Si o 
amador começa a porejar, enrubecer, 

ou demort~trar qualquer 
vestígio de encabula­
mento, então está per­
dida, de início, a quali­
dade artística da sua 
cena de gênero ·. 

Si ocorre esse des­
controle emocional, co­
mo poderá o fotógrafo 
observar a beleza de 
sua enquadração, a ra-
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pidês de seu disparador, o seu dia­
fragma, os planos, seu ângulo de to­
mada? 

Evidentemente, tudo ira sair ao 
"Deus dará" e nós já sabemos onde 
vão ter os negativos de cenas desta 
forma colhidas .. . 

Portanto, trabalhe com amplo do­
mínio de si e dos "curiosos". Faça a 
sua fotografia como se estivesse em 
seu "stúdio", ou no quintal de sua re­
sidência. Enquadre, diafragme, com­
ponha, e pronto. 

Porém, argumentará o leitor, uma 
cena de gênero não espera pelo fotó­
grafo e êle deve ser rápido na execu­
ção da tomada . 

Perfeito. Daí, pois, a razão de ser 
necessana essa liberdade de ação. 
Quando já estamos com a idéia de rea­
lizar uma série de cenas de gênero, 
nosso aparelho já estará preparado 
com o diafragma adequado e também 
com a velocidade mais aconselhável 
para estes casos e que nós preferimos 
sempre marcar em 100, com f / 11 . 
Sentir a cena que se arma, preparar o 

aparelho e registrar, não requer sinão 
alguns segundos - segundos precio­
síssimos - para colhermos toda a ex­
pontaneidade e autenticidade de uma 
bela imagem . 

Em nosso arquivo, por exemplo, en­
contramos vários trabalhos assim obti­
dos e que nos permitimos esclarecer 
como foram efetuados. 

"PENSANDO NA VIDA", oferece 
para quem o aprecia, oportunidadE de 
constatar a expressão bastante signifi­
cativa de um ancião, sobrecarregado 
pelos anos e talvez pelos encargos . 
quasi que liliputiano, diante da gran­
deza da massa arquitetônica que o 
ambienta. Nesse dia, estávamos per­
correndo a cidade e, quando nos di­
rigíamos para a praça das Bandeiras, 
vimos ao longe aquela figura que su­
bia cansadamente a ladeira. Imedia­
tamente, procuramos encontrar um 
complemento para a cena que já ima­
ginávamos e escolhemos então aauela 
parede. com os seus simétricos dese­
nhos. O personagem nem siquer deu 
pela nossa presença no outro lado da 
rua e quando a composição nos pare­
ceu bôa, registramos o negativo. 

Constitue esse trabalho uma típica 
fotografia de gênero, onde entraram a 
imaginação, a observação e a colabo­
ração natural do figurante. 

"O AMOLADOR", já tem outra his­
tória. Aí a imaginação entrou em pri­
meiro lugar. Do nosso quarto, ao 
abrirmos a janela pela manhã, vía­
mos passar as crianças e transeuntes . 
marcando suas figuras com longas 
e bonitas sombras na calçada. 
Nosso primeiro desejo foi logo to­
mar o aparelho e fotografar. No 
entanto, pareceu-nos muito mais 
interessante aproveitar aquelas luzes. 
p:ira uma cena onde a figura tivesse 
alguma particularidade, suficiente pa­
ra aumentar a qualidade artística da 
mesma. Nosso trabalho matinal pas­
sou a ser o exame dos transeuntes que 
se utili7.avam daquela via. Nosso apa­
relho já estava permanentemente pre­
parado, com a metragem fixada - 8 
metros - diafragma 16, sem filtro, ve­
locidade 100. A espera foi de alguns 
dias. Quando surgiu a figura típica do 
amolador, pareceu-nos ver o trabalho 
já ampliado, à medida que ele se apro­
ximava. Foi uma satisfação tremen­
da ... 

-7-



"O NEGóCIO", nós colhemos bem 
no coração da cidade . Estávamos 
aguardando companheiros para um 
passeio domingueiro, quando vimos o 
pequeno grupo, enfronhado em .algum 
assunto muito importante. Colocamo­
nos num ponto estratégico, compuze­
mos a cena e a registramos. 

Nestes três quadros, tanto tivemos 
o trabalho de visão, como também o 
de concepção. O primeiro e o terceiro. 
colhidos na rua, exigiram tão sómente 
a nossa ação rápida - ver, sentir e 
realizar - com a observância dos prin­
cípios estéticos que determinam a bôa 
composição, procurando interpretar 
com algum interêsse e tentando trans­
mitir alguma emoção. Cabe ao leitor 
dizer si isso nós conseguimos. 

Passando, agora, para outro fator 
importante na tomada das cenas de 
gênero. devemos considerar a CAP A­
CIDADE DE OBSERVAÇÃO. 

Quando alguem aprecia estas cenas 
corriqueiras, do jornaleiro conversan­
do com o freguês, do verdureiro of~­
recendo suas hortaliças, do padeiro às 
voltas com a velhinha desdentada que 
não quer pão muito torrado ... , do 
peixeiro e o seu infalível séquito de 
gatos esfaimados, não póde imaginar 
estar vendo alí um riquíssimo mate­
rial fotográfico, expressivo sob qual­
quer prisma, real e humano. O fotó­
grafo atilado, com sua visão educada, 
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quando não está com sua câmara, no 
seu caminho diário, do lar para o es­
critório, vai gravando tudo isso em 
sua mente e, no primeiro dia de sol, 
tudo passa para o seu negativo. 

Si alguem pensa que isso é fácil, es­
.tá enganado. Quem toma cenas de 
gênero no movimento das ruas cen­
trais, tem um grande fator a seu fa­
vor que é o desconhecimento da pre­
sença da máquina, por parte dos per­
sonagens que irá fotografar. Todavia, 
numa ruazinha de bairro, a ação tem 
de ser camuflada e o autor possuir 
grande dose de presença de espírito , 
para qualquer eventual reclamação ... 
Uma forma que quasi sempre resolve 
é o não ligar. Tirar a fotografia e ir 
saindo com a cara mais lambida dêste 
mundo ... 

No entanto, não está só no mecanis­
mo da tomada o fator de êxito nestes 
quadros da vida diária. É preciso pro­
curar "crear", pela imaginação, uma 
forma de transmitir aos outros algum 
sentimento, quer seja êle de recorda­
ção, quer seja êle de ironia. Como 
portanto, chegar à esse resultado? 
Analisando naqueles "modelos", nas 
quotidianas passagens ao seu lado, os 
detalhes fisionômicos, o traje, o tipo 
humano, etc.. Sempre poderemos en­
contrar um elemento interessante e 
utilizá-lo por ocasião da tomada, colo­
cando-o como ponto de atração no 
conjunto. Evidentemente, isso tudo 

depende da capacidade crea­
dora da imaginação do artis­
ta. Quanto mais virtuosa ela 
for, ma1ores as qualidades da 
sua fotografia. Si não exis­
tir, portanto, uma atilada ob­
servação, todos esses peque­
ninos, porém importantíssi­
mo;; detalhes passarão desa­
percebidos e a fotografia ja­
mais será obtida . 

No entanto, nem sempre a 
sorte nos auxilia. Estamos 
lembrados de um preto ve­
lho, envergando um quepi 
militar (talvez da guerra 
do Par_aguai), com uma bar­
bicha esbranquiçada e que 

• 
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vendia jornais num canto de esqui­
na. No primeiro dia que o vimos, 
logo saboreamos a cena e tratamos de 
trazer nossa máquina preparada nas 
vezes subsequentes. Infelizmente, a 
luz não nos auxiliava e, para o gêne­
ro, tínhamos necessidade de uma ilu­
minação bem forte. Pois bem . Na 
manhã que o sol se apresentou, o ve­
lhinho não estava mais no seu costu­
meiro posto e nunca mais o vimos. 

Nossa paciência não havia sido re­
compensada como no caso do "O 
Amolador". No entanto, quem apre­
cia as cenas de gênero, deve contar 
com esses imprevistos. 

Falemos, agora, da IMAGINAÇÃO. 

Não é impossível para o fotógrafo, 
"sonhar" com a realização de uma bo­
nita cena de gênero, guardando toda 
a beleza e expontaneidade que são 
essenciais num trabalho dessa nature­
za. Quando imaginamos a creação de 
um quadro, contando com a partici­
pação do elemento humano, diante de 
um ambiente por nós conhecido e que 
só se ressente do fator dinamismo, de 
início, já estamos com o problema de 
composição inteiramente solucionado e 
só nos falta a participação do modelo. 
Si o nosso desejo é a obtenção de uma 
cena de gênero, sem qualquer vislum­
bre de "preparação", apresentando-a 
com aquele sabor de veracidade, de­
vemos fazer o modelo trabalhar na-

turalmente, sem dar a conhecer o nos­
so intúito de utilizá-lo para uma fo­
tografia. 

Assim agimos quando realizamos 
"A CURIOSA". A fotografia foi to­
mada da janela do nosso escritório, 
para a face fronteira do outro corpo 
do edifício. Há algum tempo vinha­
mos observando o jogo de luzes for­
mado nas cortinas das janelas e tí­
nhamos contra nós o fato de nunca 
estarem todas elas corridas, o que vi­
ria quebrar o padrão que estáva­
mos visando. Quando ocorreu a 
situação imaginada, pedimos à uma 
das colegas para chegar à uma 
determinada janela, dizendo-lhe i:,>ara 
ver o que estava ocorrendo na area 
interna e que não · podíamos observar 
bem do nosso lado. A mentira pegou 
e o modelo, "curiosamente", foi espiar 
o que se passava. O resultado aí está. 

Uma outra obra deveras valiosa e 
d'.l qual fomos testemunha, é a de au­
toria de Angelo F. Nuti, intitulada 
"PARALELAS". Esta fotografia foi 
obtida em Paranapiacaba, no páteo de 
manobras do Alto da Serra. Quando 
alí chegamos, ao atravessarmos o pon­
tilhão lá existente, o páteo se encon­
trava repleto de vagões de toda espé­
cie. Nosso companheiro então nos 
disse: - Si não houvesse tantos car­
ros, poderia obter uma bonita compo­
sição, jogando somente com os trilhos 
e utilizando uma figura humana, como 
ponto de atração. 
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Depois de termos examinado as re­
dondezas, voltamos para o pontilhão 
e alí nos colocamos, a admirar a ativi­
dade dos manobreiros. A medida que 
os minutos se escoavam, ia diminuindo 
o número de vagões e, ao cabo de 
quasi duas horas de paciente espera, 
lá estava o bonito conjunto de linhas 
brilhantes e paralelas, somente fal­
tando o elemento humano imaginado 
pelo Nuti. Ele não tardou e, quando 
apareceu, parecia estar sendo guiado 
por fluidos magnéticos para a exata 
posição composicional idealizada. 

Parecem-nos pois, absolutamente 
essenciais, todos êstes elementos que 
analisam ·os, para a obtenção de uma 
bôa cena de gênero. Desembaraço , 
observação e imaginação, quasi sem­
pre estão presentes na maior parte de 
obras dessa classificação e nem sem­
pre é viavel salientar qual deles o 
mais importante. Em nosso entender, 
todos eles se equivalem. 

De fato, quando podemos imaginar 
uma cena de gênero e de um momento 
para outro ela se nos apresenta, si não 
agirmos prontamente, tudo estará 

perdido . Por outro lado, si temos bas­
tante traquejo no manuseio do apare­
lho, porém não somos capazes de 
observar e "enxergar" a cena, enquan­
to ela se desenrola, também nada fei­
to. Si somos espertos e observamos 
com agudez, não tendo contudo, forma 
de "crear" o interêsse verídico, pelo 
trabalho da imaginação, mais uma 
vez iremos fracassar. 

Assim, constituem a essência para 
a fotografia de gênero , o entrosamen­
to perfeito daquelas qualidades, as 
quais se integram e se completam, pro­
porcionando ao artista todos os recur­
sos para a manipulação da matéria 
prima, cuja interpretação tem de ser 
imediata, considerando-se a grande 
mutabilidade que ela oferece. 

Dentro dêste setor, encontram os 
amantes da fotografia um esplêndido 
campo de experiência e ensinamento, 
porquanto irá exigir sempre uma gran­
de dose de atenção e além do mais, a 
penetração mais cuidadosa do assunto, 
para poder ser interpretado com preci­
são e mostrar, sem artíficios, aquilo 
que a realidade lhe proporcionou. 

Não nos parece existir melhor pro­
cesso para aperfeiçoamento do "olho 
fotográfico". Quem não é capaz de 
"sentir " a fotografia de gênero, evi­
dentemente será um intérprete um 
tanto artificial em qualquer outro ra­
mo que se apresente. Suas composi­
ções denotarão uma preparação de­
masiadamente "evidente"; seus retra­
tos serão bastante formais; seus fla­
grantes pecarão pela falta de realismo. 
Tudo isto porque? Por que lhe fal­
tará o exato senso de observação, que 
irá dosar e equilibrar, aquilo que sua 
imaginação concebeu, garantindo-lhe 
uma interpretação natural , expontâ­
nea. 

Não pen sam assim os leitores'! 

• 

"l'AHAl,Rl,AS" 

.\ng<'lo P. Xnti 



"M .\ES 'L' RO SOl:'./, .\ LDI.\" .\Ido .\. Souza IJini a 

(Do Concurso Interno ele ;\lar ço) 
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Interpretação 
Aldo A . de SOUZA LIMA - F. C. B . 

Antes de iniciar este comentário, 

para o nosso querido Boletim, desejo 

esclarecer que longe de nós se acha a 

intenção de penetrar nos meandros fi­

losóficos, e :r;>sicológicos, a que o título 

parece pertencer. Realmente, escrever 

sobre interpretação, em toda a sua ple­

nitude, valeria por um compêndio de 

Estética e, para tanto, nos falta "enge­

nho e arte". 

. Não. Nossa verdadeira razão, ou 
melhor, nossas verdadeiras razões são 

cie du as espécies: o egoísmo que de 
nós exige a satisfação do prande pra­
zer de aumentar nossa ligação com es­
ta gente bôa que vê o m undo mais 

belo (através de uma lente tudo 

é bonito, não é?) e, neste caso, 

apresen t ar o primeiro trabalho 

de equipe produzido em nosso 

Clube, com o fito especial de co­

laborar nestas páginas. 

Em lin has gerais Interpretar 

é trad uzir, é julgar da intenção, 

é avaliar o sentido, é reproduzir 

o pensamento (Cândido de Fi ­

gueiredo). Conforme se nota, 

tal definição, em sua perfeição 

fi lológica, se refere ao áto psí­

quico do sujeito an te alguma 

cousa que lhe é dado observar. 

Sim; trad u zir , j ulgar ou avaliar, 

se prende a algo exterior sob o 

que exercemos estas operações 

Fo to po ,· 



Poto por 

Francisco AIIJ11c111e1·qut' 

psíquico-subjetivas. E' o aspecto 

apreciativo da questão. A rela­

ção entre a obra e o observador. 

Em nosso caso, entre o trabalho 

e o público julgador. 

Mas, existe, nos trabalhos de 

arte, um outro aspecto. A re­

lação entre · a idéia e o autor. 

Ante o estímulo provocado pelo 

objeto a psique do autor reage, 

segundo seus conceitos indivi­

duais, seu sentimentalismo, sua 

personalidade e, nestas condições, 

ele traduz, na obra de arte, a sua visão duzir-se-á a identificação entre autor 

interior. Sob este aspecto não podemos e público deixando de existir o ele­

considerar escalas quantitativas. Só- menta extranho e perturbador. 

mente a auto-crítica poderá julgar se 

o trabalho realizou ou não a sua fina­

lidade. Nós, os terceiros, o público en­

fim, iremos dar nossa segunda inter­

pretação, tendo como bases o trabalho 

e o nosso individualismo. Auferimos 

daí a enorme tarefa de julgar e todas 

as suas possibilidades de atrito com 

o autor, pela inclusão de um fator ex­

tranho ao processo creativo. E qual a 

maneira de minorar estas possíveis de­

savenças? óbviamente pela indicação 

da trilha seguida pela mente do autor, 

isto é, por um título sujestivo. Este 

indicará, ao terceiro, o ponto inicial do 

processo subjetivo, permitindo seguí­

lo até seu final se, realmente, foi obti­

da, pelo autor, a sua finalidade. Pro-

Mas, poderiam objetar, o título é, 

portanto, imprescindível? Não, de ma­

neira nenhuma. Quando o trabalho se 

apresenta sob o aspecto universal, sem 

a inclusão de conceitos exclusivos do 

autor, o título é perfeitamente dispen­

sável. Caberá portanto ao próprio ar­

tista (e ele melhor que ninguem) de­

terminar se houve ou não a inclusão, 

no seu trabalho, de seu individualis­

mo. Note-se que falei de títulos sujes­

tivos e não dos lugares comuns ou de 

locubrações demagógicas que, por ve­

zes, são introduzidas a guisa dos mes­

mos e que tendem, sobremaneira, a di­

minuir, senão a anular, o trabalho que 

pretendem valorisar . 

- 13 -



Preso ao conceito puramente artísti­

co da interpretação realizamos, segun­

do já foi dito, um trabalho de eq uip e 

em nosso Estúdio . Por objeto tomou­

se a figura humana por ser, talvez, o 

elemento mais variável sob o ponto 

de vista interpretativo. Uma gentil se­

nhorita de nosso âmbito social sacrifi­

cou-se a sanha artística de Salvatore, 

Albuquerque, Moral es e deste seu ami­

go, posando por cêrca de três horas . 

Sem qualquer interferência ou com­

binação prévia, cada um de nós fez 

seus trabalhos isoladamente , escolheu 
o que julgou melhor e aí estão como 
fundamento dest e artigo demonstran­
do, cabalmente , o cunho extritamente 
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artístico da Fotografia . 
Em sua absoluta inde­
pendência, e através dos 
difamados maquinários 
e lentes, aí estão traba­
lhos totalmente di ver­
sos, com interpretações 
exclusivamente pesso­
ais, que provam a per­
feita adequação do 

meio ao conceito atual 
da creação de arte. Ca­
da autor exprimiu seu 
sentimento, seu psíquis-
mo e sua personalidade 

no mesmo local, com o mesmo obje­
to, idênticos elementos e, pràticamen­
te, à mesma hora. 

Queremos, antes de apresentar os 

vários trabalhos, acentuar a absoluta 

ausência de combinações prévias, o 

comple to desconhecimento do trabalho 

realizado pelos demais autores e, so­

bretudo, a inexistência de qualquer 

espírito de competição. 

Eduardo Salvatore (Fig. 1) sentiu 
em nossa modelo uma figura patética 
de mulher triste, a quem o destino re­
servou mais um golpe: a felicidade 
que não veio. E ela espera com o eter­
no companheiro que também se evola 
e se extingue, como se evolam e se 



exting uem as ilusões - o cigarro. O 
ambiente é negro como a tristeza de 
sua alma dorida. O lugar ao lado que 
deveria conter sua última esperança , 
talvez, se exting ue, se perde no nada, 
pois além daquele lugar vazio mais 
nada poderá existir. É o drama. 

Na fig. 2 temos o trabalho de Albu­
querque. 

Sua concepção transforma nosso mo­

de lo numa figura em místico êxtase. 

A composição simétrica, a iluminação 

frontal finamente graduada, a perfei­

ção dos toques de altas luzes e o ângu­

lo baixo de tomada, permitiram a per­

feita obtenção da difícil interpretação 

do a utor. Sentimos nesta concepção 

toda a ardência apaixona­

da daquela que transferiu 

seus anseios para os Céus 

esq uece nd o os homens a 

quem temeu ou não lhe 

foi dado amar. Algo nesta 

expressão mística e sen­

sua l lembra-me o "Canti­

co dos Canticos", que é de 

Salomão. "Beije-me ele 

com os beijos da sua boca; 

porque melhor é o seu 

amor do que o vinho". 

Morales (fig. 3), apre­

senta a fig ura cansada de 

uma mulher que revoltou-

}'uto 1101· 

se contra tudo e contra todos e ... foi 

vencida. Hoje ela olha o mundo e a 

humanidade sentindo toda sua iniqui­

dade e mesquinhez. Seu olhar é baço, 

sua boca tem um ritus de amargura. 

Sofreu e enquistou-se vivendo hoje 

pela insana volúpia de vingar-se, in­
fringindo a dôr, e o sofrimento, àque­
les que não quizeram compreendê-la . 

Na figura 4 está minha contribuição. 
Nesta interpretação procurei traduzir 
simplesmente a graça e o encanto de 
uma jovem, quasi menina , que ainda 
olha o mundo com interêsse e esperan­
ça. Acredita no príncipe encantado e 

faz castelos no ar. É moça, é bela, é 

mulher e nada mais. 



X.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
Encerramento das inscrições a 15 de julho - Medalhas comemorat ivas. 

Fóra de dúvida, é a arte fotográfica, 
hoje em dia , a mais popular das artes. 
Não vamos aqui cogitar das razões dis­
so, nem dos problemas que tal popula­
ridade suscita sob o ponto de vista 
artístico . 

Queremos apenas fazer notar que 
em consequência mesmo dessa grand e 
popularidade, aumentam de ano para 
ano, em todo o mundo, os salões e ex­
posições a ela dedicados . 

Não obstante tão grande número de 
salões - e são uma infinidade - r e­
lativamente poucos são os que pos­
suem sólido prestigio e renome inter­
nacional, e como tais considerados pe­
la crítica especializada. 

Dentre estes, situa-se como um dos 
mais prestigiosos, o Salão anualmente 
promovido pelo F. C. Bandeirante, 
considerado unânimemente como o 
mais importante da América do Sul. 
É que, dedicado á Arte Fotográfica, no 
seu sentido mais elevado, não busca 
ele a popularidade fácil através de 
concessões de ordem artística, que em­
bora possam ser muito agradáveis aos 
concorrentes, viriam entretanto traçar 
uma orientação errônea sobre o que 
seja realmente a fotografia artística e 
longe de el(i!vá-la viriam diminui-la 
com a exposição de trabalhos caren­
tes de real valor. 

Arte, em qualquer de suas modali­
dades, envolve entre outros fatores, 
creação, concepção, interpretação e 
isto mais se acentua quando se trata 
da fotografia, cujos meios de execu­
ção , por estarem ao alcqnce de qual­
quer um, prestam-se fàcilmente ao 
desvirtuamento ou a um méro arte­
zanato que, embora levado á perfei­
ção , não deixa de ser simples copia, ou 
representação. E aí está a razão por­
que a arte fotográfica é muito mais 
difícil do qu~ geralmente se pensa. 

• 
O alto nível artístico do Salão ban­

deirante , mercê de rigorosa seleção, 
tem sido sua melhor recomendação e o 
fator maior do seu prestígio e renome, 
atraindo, todos os anos, os nomes mais 
afamados da fotografia artística . 

Em setembro próximo teremos, na 
Galeria Prestes Maia, o X º Salão l n-
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terna ciona l de Arte Fotográfi ca e tudo 
faz crer que o mesmo obterá êxito 
sem precedentes. 

Com efeito, ainda ha mais de dois 
meses do encerramento das inscri­
ções, - o que se dará a 15 de julho 
próximo - a secretaria do F. C. Ban­
deirante já recebeu, entretanto, as 
inscrições individuais de mais de uma 
centena de renomados autores de to­
das as partes do mundo. Dentre eles , 
é interessant~ assinalar a participação 
de componentes de famosos grupos de 
"fotografia de "avant-garde", com o 
"Fotoform " da Alemanha, "Bussola" 
da Italia, "Grupo dos XV" de Paris, 
etc. , os quais geralmente se abstêm de 
concorrer a salões dado o "conserva­
dori smo" que em muitos deles se no­
ta. Este fato, sobremodo lisongeiro, 
vem mais uma vez confirmar o eleva­
do conceito em que é tido o Salão de 
S. Pauto, cuja evolução em fotografia 
artística tem despertado a admiração 
de todos. 

Além disso, é certa a participação 
das mais importantes entidades congê­
neres de todo o mundo, enquanto os 
aficionados brasileiros , por sua vez, 
estão se pr eparando cuidadosamente 
para. mais uma vez, figurarem em pla­
no destacado, confirmando os conceitos 
altamente elogiosos que têm obtido nas 
exposições estrang~iras. 

• 
Comemorando a décima realização 

consecutiva do Salão de S . Pa ulo, a 
Diretoria do F. C. Bandeirante man­
dou cunhar medalhas especiais que se ­
rão ofertadas a todos os expositores do 
Xº Salão, em ambas as suas secções: 
a) fotografia em branco e preto e b) 
fotografia em côres . 

No último Boletim já demos, res u­
midamente, as bases do Salão, as quais, 
aliás, .,bedecem ás recom endações da 
F. I. A. P. e da P. S. A .. Os interessa­
dos poderão obte-las com os boletins 
de inscrição nas principais casas de 
fotografia da cidade ou solicitá -las, 
bem como quaisquer outros esclareci ­
mentos, á Secretaria do F. C. Bandei­
rante - R. Avanhandava 316, São 
Paulo, Brasil. 



Xai1· G. StPr:rnyi 

(Do Concurso Interno de Março) 
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A 'Fotografia do JnvíJíveL 
.J .\ (' Q l' E 8 L O (' .\ 1~ li 

Doutor cm ciêneias ela Universiclaclc de 
L_von - Professo,· ela ~:s<·ola Xaeional 
de Pol l('ia. 

Transerito de .\ 1·l Photog 1·ar>hic - C>1·gão 

do Cercle crArt Photographiquc rle 
L., on, Fran~:a. 

Geralmente a fotografia tem sido 
definida como a arte de fixar as ima­
gens. Na realidade, ela permite mais 
do que isso, pois está demonstrado 
que a chapa fotográfica "vê" melhor 
do que a retina dos olhos . A fotografia 
apresenta, portanto, para o policial, 
não apenas u'a maneira de fixação das 
imagens mas, também um meio de 
investigação particular que lhe per­
mite fazer aparecer elementos que 
não poderiam ser percebidos por qual­
quer outro processo. 

Os métodos de recuperação fotográ­
fica são, de resto, quasi tão antigos co­
mo a própria fotografia e datam da 
metade do século passado . A origem 
é devida a um fato bastante curioso 
relatado pelo químico alemão Vogel: 

Um fotógrafo retratista recebeu, um 
dia, a visita de um cliente desejoso de 
ser fotografado. O artista tira um pri­
meiro cliché que vai logo revelar para 
ver se resultou bem. Ele constata que 
a imagem saiu bôa, mas que o rosto 
saiu constelado com uma série de man­
chas quando o modelo tinha uma pele 
perfeitamente regular. Ele julga, por­
tanto, que a chapa era de má qualida-. 
de, desculpa -se, e tira uma nova cha­
pa. Ao revelar, tem a suroreza de 
constatar os mesmos defeitos da cha­
pa anterior. Um terceiro e quarto en­
saios não produzem melhores resulta­
dos. O homem ren u ncia á luta e decla­
ra que corrigirá esses defeitos por 
meio de retoques apropriados. 

Alguns dias mais tarde, quando le­
vou o resultado de seu trabalho ao 
cliente, verificou que este fôra acome­
tido nela varíola. Seu rosto estava 
pontilhado de pustulas e haviam sido 
estas últimas que, invisíveis ao olho 
humano algu ns dias antes, tinham sido 
porém registradas pela chapa fotográ­
fica. 

Tal observação, publicada num jor­
nal científico da época fez sensação e 
especialistas da fotografia se esforça­
ram em realizar esse fenômeno de 
urna maneira sistemática, obtendo a 
fotografia do invisível. Foi assim que, 
depois de 1839, o sábio Arago poude 
perceber, graças a uma daguerreotipia, 
ce1 tos detalhes até então invisíveis so­
bre a superfície da lua. Mais tarde os 
astronomos Loévy e Parizot descobri­
ram novas estrelas graças a fotografias 
do céu. 

Em 1849 o arqueólogo Barão Gros 
fez aparecer, por meio da fotografia, 
frases até então ilegíveis em manus­
critos antigos. 

Atualmente, utilisa-se para a recu­
peração fotográfica um método devido 
ao químico alemão Dennstedt, que é 
o seguinte: 

a) o documento a ser examinado É. 
fotografado com uma chapa lenta e 
de forte contraste. Se não ha nenhum 
traço de texto visível, utilizamos para 
a focalização de um texto, por exem­
plo, uma pata de mosca colocada 
sobre o documento. Se as dimen­
sões do documento não são muito 
grandes, convem reproduzi-lo amplia­
do por exemplo, de quatro vezes. 

b) a chapa é revelada em revelador 
de Hydroquinona-potassa cáustica. 

c) aumenta-se o comraste debilitan­
do a chapa num banho de ferrocianu­
reto de potassio. 

d) aumenta-se novamente o contras­
te reforçando-a com bicloreto de mer­
cúrio. 

e) por meio do negativo assim obti­
do, tira-se um diapositivo por contac­
to diréto com outra chapa. Uma ex­
posição de alguns segundos é suficien­
te. pois os filmes são bem mais sensí­
veis que os papeis. 

f) o diapositivo é revelado no mes-
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mo revelador precedente, depois en­
fraquecido e reforçado, at,sim como 
se fêz para o negativo. 

g) por meio do diapositivo, tira-se, 
por contacto, um novo negativo, depois 
uma quarta, depois uma quinta chapa; 
o contraste torna-se cada vez maior, 
de maneira que os elementos que não 
podiam ser discernidos sobre o do­
cumento primitivo aparecem cada vez 
com maior nitidez sobre as sucessivas 
chapas. 

O método de Dennstedt tem o in­
conveniente de ser demorado mas ele 
é de uma força ilimitada, de vez que 
podemos repetir a operação indefini­
damente. Ele tem a grande vantagem 
de não alterar em nada o documento 
que se pretende examinar. Ele se 
aplica para a leitura de textos lavados 
ou raspados, textos escritos com lapis 
e apagados, "foulages", escritos com 
tintas simpáticas e descargas. 

A descarga é o fenômeno que se 
produz quando do contacto de um tex­
to em tinta, contra a página vizinha. 
Se a tinta fôr fresca e a folha de con­
tacto um mataborrão, teremos uma 
descarga visível, cuja leitura com um 
espelho não apresentará dificuldade 
alguma; mas se a tinta estiver seca c 
a folha vizinha for de papel comum, 
produz-se pelo contacto prolongado, 
uma descarga invisível. É esta última 
que podemos fazer aparecer pelo mé­
todo de Dennstedt quando o próprio 
texto tenha desaparecido. 

A Fotografia obliqua 

Podemos apanhar pela fotografia 
certos reflexos colocando o aparelho 
não com o eixo ótico perpendicular ao 
documento mas de uma forma obliqua. 

Nestas condições, um dos lados do 
documento se encontra mais perto do 
aparelho do que o outro lado de modo 
que a focalisação de todo o docu­
mento parece impossível de realizar. 
Para obter-se isso, deve-se . dispor de 
um aparelho no qual o vidro despo­
lido e o chassis possam girar de ma­
neira a modificar sua posição perpen­
dicular ao eixo ótico para uma posi­
ção obliqua. Será fácil, então, a foca­
lização, o deslocamento sendo menor 
para a parte do documento mais lon­
gínqua e maior para a parte mais 
próxima. 

Como aplicação prática da fotogra­
fia obliqua, podemos citar: 
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a) a leitura de papeis carbono de 
máquina <le escrever; 

b) a leitura de tintas simpáticas; 
c) o exame de impressões digitais 

sem corantes; 
d) o exame de certas assinaturas de 

quadros; 
e) a determinação de peças de moe­

das falsas. 

A Fotografia com filtro 

Sabemos que existem três cores fun­
damentais: o vermelho, o azul e o 
amarelo, sendo as demais obtidas por 
com binações dessas cores. 

Denommamos cores complementares 
duas cores diametralmente opostas, 
por exemplo o violeta e o amarelo. 
Quando se observa uma côr através 
de um filtro da côr complementar, 
obtem-se o preto. Do ponto de vista 
fotográfico a côr é, portanto, reforça­
da. Ao contrário, quando se fotografa 
uma côr utilisando deante da objetiva 
um filtro da mesm::i tonalidade, essa 
côr é anulada. As aplicações da foto­
grafia com filtros, são numerosas. 

Podemos dar os seguintes exemplos: 
a) leitura de timbres postais apaga­

dos. Alguns indivíduos recuperam os 
selos descolando-os de envelopes usa­
dos; para utilizá-los novamente, fazem 
desaparecer o mais possível o timbre. 
por meio de lavagens. Este mister é 
relativamente comum e a administra­
ção dos correios frequentemente faz 
queixas sobre tal assunto. Trata-se 
enti'ío de demonstrar que o sêlo apre­
endido traz uma contravenção postal e 
que não existe apenas um simples 
borrão devido, por exemplo. ao con­
tacto de peças numa carteira, como 
pretende o indivíduo. Ora, os traços 
do carimbo aoagado são quasi indis­
cerníveis, a não ser que o timbre te­
nha uma côr carregada, vermelha ou 
azul por exemplo. 

É bastante fazer uma fotografia com 
um filtro da côr do sêlo. Isto anula o 
sêlo e mantem os traços do carimbo 
que são negros. Estes últimos apare­
cem. então, sobre um fundo branco, 
perfeitamente legíveis. 

b) pesquiza de traços de sangue la­
vado sobre um pano. De um roseo ou 
amarelo muito pálido são comumente 
inapercebidos. Basta fotografar com 
um filtro azul para reforçar conside­
ràvelmente a côr. 



c) Fotografias de mapas ou dese­
nhos azues sobre azul. Certos docu­
mentos ditos "infotografáveis" são 
constituídos por traços azul-escuro so­
bre um fundo azul-amarelo claro. Se 
experimentarmos fotografá-los sem 
precauções, não obteremos nada so­
bre a chapa. Com efeito, o azul é mais 
actinico que o amarelo, e daí a tendên­
cia de aparecer mais claro na fotogra­
fia. Mas, por outro lado , as partes de 
azul puro sendo mais carregadas que 
as partes de azul-amarelo, têm a ten­
dências de aparecerem mais sombrias. 
Estes dois fenômenos se compensam e 
se anulam, de modo que o desenho e o 
fundo terão, na fotografia, a mesma 
tonalidade e não se distinguirão um do 
outro. 

Elimina-se esse inconveniente, utili­
sa ndo um filtro amarelo. O desenho 
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Fotografia ultra-violeta 

A fotografia ultra-vi<;>l~ta não ne­
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emulsões comuns sensíveis aos raios 
ultra-violetas. 

Recomenda-se utilizar objetivas de 
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de pose deve, assim, ser consideràvel­
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vado, os resultados são muito capri­
chosos e dependem da substância uti­
lizada para a lavagem assim como das 
condições em que esta substância foi 
aplicada. O texto reaparecerá algumas 
vezes, de maneira perfeita sobre a fo­
tografia ultra-violeta; em outros ca­
sos os resultados serão falhos e será 

necessário seguir a operação de recu­
peração pelo método de Dennstedt. 

A fotografia ultra-violeta pode tam­
bém dar resultados para a leitura de 
tintas simpáticas. 

Fotografia infra-vermelha 

A fotografia infra-vermelho neces­
sita de chapas especiais, do tipo da 
Ilford I. R. . 

Esta técnica não necessita nenhuma 
fonte luminosa especial, pois a luz do 
sol ou das lâmpadas elétricas são su­
ficientemente ricas de raios infra­
vermelhos. É bastante colocar deante 
da objetiva um filtro infra-vermelho, 
o qual não deixa passar senão os raios 
vermelhos-escuros e infra-vermelhos. 

As aplicações são as seguintes: 
a) recuperação de tatuagens apaga­

das. As tatuagens de côr azul geral­
mente saem muito mal em fotografias 
da pele que é rosea, esta última côr 
sendo muito menos actinica que o azul. 
Se as tatuagens são muito pálidas ou 
propositalmente apagadas será impos­
sível fotografá-las com os filmes co­
muns. Ao contrário, se aplicarmos a 
fotografia infra-vermelha , a pele será 
traduzida em branco puro enquanto 
que qualquer traço de azul que subsis­
tir sairá preto . 

b) leitura de textos rasurados ou 
eme ndados . Quando um documento 
foi rasurado, ou emendado, pode acon­
tecer que a tinta da emenda seja 
transparente aos raios infra-vermelhos 
enquanto que a tinta de baixo fica ne­
gra. Neste caso, uma fotografia infra­
vermelha permitirá a leitura do texto . 

c) fotografia na névoa. Uma pro­
priedade notável dos raios infra-ver­
melhos é a de atravessar a névoa. As 
chapas infra-vermelhas prestam ser­
viços preciosos , portanto, para as fo­
tografias de exterior em dias de 
bruma. 

d) fotografias na obscuridade. 
Deve-se colocar o filtro infra-verme­
lho não deante da objetiva, mas deante 
de uma fonte luminosa que se encon­
tra assim escondida para os olhos. 
Podemos realizar fotografias mesmo 
que nenhuma luz visível seja distin­
guida. 

Aperfelçôe-se na arte fotográfica, Ingressando no Foto-dne Clube Bandeirante 
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TEMAS PREFIXADOS 

Somb ras 
Conforme o prometido voltamos a 

tecer ligeiras considNações sôbre o 
próximo tema prefixJ.do de nossos 
concursos internos: Sombras. 

Também neste caso, encontramos 
um tema que não cerceia a concepção 
individual. De maneira geral, nada 
mais é que uma indicação genérica do 
setor para onde devemos dirigir nos­
sas pesquisas. - Este setor, no entan­
to, cobre um vasto campo de nossa 
arte e, desta forma, não teremos bar­
reiras que restrinjam a visão e a ori­

ginalidade individual. 

Em Sombras, como no caso anterior 

dos Reflexos, devemos atender sobre­

maneira a questão do motivo principal. 

Este deverá ser, sem a mais leve con-
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,Jo-..(• \'. 11: . Y.alt•nti 

( o Tema para Junho) 

testação, uma, ou mais sombras quais­
quer, definidas ou não, que dominem, 
por seus atributos composicionais, a 
todo o conjunto. 

O elemento causador da sombra, 
isto é, o sêr que se interpoz entre a 
fonte luminosa o fundo (qualquer que 
ele seja), poderá estar presente ou 
não. Se presente, especial cuidado de­
verá ser tomado para que não venha 
a usurpar a dominancia, relegando a 
sombra para segundo plano. Chama­
mos e.special atenção para este pon­

to, uma vez que o objeto iluminado 

possue os mais fortes atributos de do­

mínio. 

Outro ponto que soi esclarecer, afim 

de evitarmos lamentaveis desclassifi-



cações, é a questão da fotografia som­
bria. Ambientes em sombra, figmas 
em "Low Key" e sombras próprias, 
não sa ti sfazem, em absoluto, ao tema. 
Nosso conc u rso refere-se a som bras 
projetada s e sómente a elas. Caso 
assim não fosse chegaríamos ao cô­
modo abs urdo de considerar interpre­
tado o tema, mediante a apresentação 
de qualquer foto em silhueta. Não; 
a sombra de uma figura em silhueta 
é própria e não projetada. Assim sen­
do "serão cla ssificada s par a o concur so 
de Junho as foto grafia s que aprese nta ­
rem como motivo prin cipal e franca­
mente dominante , um a im ag·em qual­

quer obtid a de uma sombr a proje tada". 

A tít ul o de ilustração apresentamos 

dois exemplos que demonstram per­

feitamen te, o conceito que irá orientar 

os traba lhos de seleção. 

"O D ESCO.\" Hfü 'IJ)()" 

Estas fotos de Yalente e Ma lfatti, 
não só nos esclarecem a definição su ­
pra, como demonstram a absoluta li ­
berdade creativa permitida por temas 
prefixados desta natureza. Na foto­
grafia de Yalenti notamos um exem­
plo em que o objeto causador das 
sombras se acha presente, sem que ve ­
nha a dominar. A força do desenho 
das sombras é tal que subjuga os de ­
mais atributos dos objetos ilumi n a­
dos. O córte e a locação dos el~me n ­
tos no quadro contribuíram para a 
obtenção deste resultado bastante di­

fícil. 

O tema ai fica, e aguardamos as 
soluções de nossos colegas no j ulga­

mento de Junho . 

Em Setembro, novamente, aqui · es­
taremos para comentar o próximo 
tema: Arquitetura . 

G 11ilhe-1·1ne- ~l a lf a tti 
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~ef-orçando oJ ponfoJ doJ 
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LI 

José Oiticica Filho 

PARTE 3 
(Conclusão) 

Haverá mesmo razão de queixa? 

Como mostrei nos artigos anteriores 
principalmente no segundo, não se jus~ 
tifica o boicote de um Salão Brasileiro 
por uma entidade fotográfica Brasilei­
ra, pelo simples fato das fotografias 
dos se us sócios serem rejeitadas no 
referido salão. Como viram, as causas 
de rejeição são várias e impossíveis de 
serem analisadas em simples tabelas 
de dados. 

Apesar de tudo isso, resolvi saber 
ao certo, o que estaria acontecendo 
com os trabalhos da S. F. F. nos salões 
do Bandeirante. Assim pedi e obtive 
da Diretoria do Bandeirante uma rela­
ção dos trabalhos enviados pela Flu­
minense, nos três últimos anos em que 
concorreram ao dito salão Internacio­
nal, isto é, 1947, 1948 e 1949, com as 
aceitações e rejeições anotadas. 

Fiquei deveras espantado com os da­
dos que me enviou o Bandeirante e 
pergunto a mim mesmo: haverá real­
mente , lealmente, razão de queixa da 
Fluminense? Passarei a expôr e ana­
lisar suscintamente os dados que me 
foram fornecidos, para que o leitor 
julgue, por si mesmo, como se contam 
as coisas e como a atual Dir etoria da 
S . F. F. anda má avisada na orienta ­
ção da sociedade que dirige. 

Antes, porém, desejo chamar a aten­
ção dos que me lêm, para as seguintes 
afirmações da revista da S. F. F., re­
ferida em meus artigos anteriores (ano 
2, número 17, pags. 4-5; 24-26) , ao fa­
lar dos trabalhos de seus sócios rejei­
tados em S . Paulo : "Embora muitas 
destas fotografias sejam premiadas em 
vários Salões de outras Nações, em S. 
Paulo, elas, quasi sempre, são rejeita­
das, ... " (grifo nosso). Na carta do 
desconhecido e "sabido" Gomes de 
Deus, há este trecho: "Saberá o Sr. 
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Oiticica que em 1949, a S. F. C. (sic) 
concorreu em 33 Salões e Exposições 
de 15 Países e o nível de aceitação de 
nossas fotografias, foi magnífico?" 
{ grifos nossos) . 

Se as afirmações acima da S. F. F. 
e do G. de Deus fossem verdadeiras 
(não o são, conforme mostrei nos meus 
artigos anteriores), deveria a S. F. F. 
possuir uma plêiade de exibidores in­
ternacionais . Porém, os trabalhõs des­
tes exibidores, não foram enviados aos 
salões do Bandeirante, de acôrdo com 
os dados que possuo e a que me referi 
linhas atrás. 

Julgue o leitor. Em 1947 a S. F. F. 
enviou para S. Paulo um total de 32 
trabalhos, de 9 autores, sendo na oca­
sião, 4 autores apenas, conhecidos in­
ternacionalmente, conforme registra o 
American Annual of Photography. 
Três destes autores com um total de 
12 trabalhos tiveram 10 trabalhos acei­
tos . O quarto autor , teve os seus -i 
trabalhos rejeitados, porém a sua clas­
se internacional era realmente fraca: 
1 trabalho para 1 salão. Os outros 5 
autores não tinham seus nomes ins­
critos em catálogos internacionais. 

Eis o resumo de 1947: 32 trabalhos; 
!l autores (4 internacionais); 10 traba­
lhos aceitos; 22 rejeitados . Porcenta­
gem de aceitação: 31,2%. Porcentagem 
de aceitação total do salão Bandeiran­
te: 34,9%. Qual o motivo de queixa? 

Si sómente os quatro autores inter ­
nacionais tivessem enviado trabalhos 
para o salão Bandeirante de 1947, sa­
bem qual seria a porcentagem de acei­
tação? Seria de 62,5% ! ! 

Vejamos 1948. Autores 5 (3 interna­
cionais); total de trabalhos 23 (não 
contamos o trabalho de um autor já 
enviado e aceito em 1947, sob n~me 
diferente) . Aceitação total: 7 traba-
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lhos dos três autores int er n acionais e 
um deles ainda bem fraco nos salões 
internacionais. Dois principian t es não 
tiveram t rabalhos aceitos. Porcenta­
gem de aceitaç ão para 1948, para a 
S. F . F .: 30,4 %. Porcentag em de acei ­
tação total do salão Bandeirante , para 
1948: 36,7%. 

Porcentagem de ac~ité\ção para os 
internacionai s da S. F. F., em 1948: 
41,1% ! ! 

Ago1 a o celebre ano de 1949. Auto ­
res enviado s pela Fluminen se 19 (10 
int ernacion ais, dos quais 6 tive ram tra ­
balho s acei tos ). Total dos trabalhos 
enviado s 54 (não contamos o trabalho 
de um autor já en viado em 47, desta 
vez com o mesmo n ome). Aceit ação 
tot al da S. F. F.: 9 trabalhos . Porcen ­
tagem de aceita ção da S. F. F., em 
1949: 16,6% . F raca, realme nte, dirá o 
leitor e eu concordo. Agora sabe o 
leitor qu al a por centa gem total de 
aceit ação par :\ o salão Bandeirante em 
1949? Foi apena s de 20,7% ! ! Como 
concluir? Saliío com seleção muito ri­
gorosa ou os t rabalhos enviados esta­
vam realmente fracos para u m salão 
internacional? Creio que ain da n este 
caso não há motivo para queixa ! 

F: motivo de qu eixa não deveria 
haver n unca de uma Diretoria cônscia 
de suas fu n ções perante os seus sócios. 
Caberia a esta Diretoria dizer: tivemos 
uma porcentagem baixa de aceitação, 
porém a porce n tagem total de acei t a­
ção do sa lão também foi baixa, qu ase 
igual a nossa e realmente env iamos 
trabalhos de principiantes (cerca de 
25); vamos cont in uar a trabalhar e pa ­
ra o ano tentaremos fazer melhor fi ­
gura; e deveremos :.;empre pres ti giar 
o salão Pa u lis ta, pois não só é um sa­
lão internacional, como tai;nbém, antes 
de tudo, é um salão ' patrocinado por 
um clube Brasileiro, porta nto nosso ir­
mão de lutas e ideais!! Isto deveria 
dizer uma Diretoria cônscia de suas 
funções pe•ran te seus sócios, repito. 

E para acabar esta história de por­
centagens, sena interessante qu e a 
S. F. F. pu blicasse u ma lista completa 
dos seus exibidores que participaram 
de Salões Nor te Americanos e Cana­
denses, com as aceitações, para que fi­
casse bem clara a tal "estatística" de 
40% de aceitações em Salões Nor te 
Americanos . 

O trabalho dos Bandeir ante s 

Como acabei de mostrar acima e co­
mo mostrei nos artigos an teriores, 
nota-se nitidamente que o pessoal do 
Bandeirante está trabalhando mais e 
com mais vontade do que o pessoal da 
Fluminense. Daí a maior aceitação dos 
traba lhos do Bandeirante nos salóes 
internacionais e também ("a fortiori", 
poderia mos dizer) nos próprios salóes 
de S . Paulo . 

Sabem os leitores quantos trabalhos 
foram inscritos nos Concur sos Interno s 
do Bandeirante só em 1950? Pois pas­
mem: 765 trab alho s, de 76 sócio s. Qual 
o clube Brasileiro que apresenta tal 
ín dice de atividade? 

E pelo qu e tenho visto lá, os traba­
lhos mensais mostram uma ânsia in­
con tida de crear algo de novo, a tal 
"pesq uisa", termo que os Bandeiran­
tes empregam com toda a proprieda­
de para aqueles que procuram avan­
çar, pensando e experimenta ndo com 
emoção. 

É pois de admirar que de ta ntos tra­
ba lhos mensais, que de tanta atividade 
(n unca vista entre nós), u ma pequena 
porce ntagem de 5% ou mesmo 10%, 
seja m obras de sa lão? E participam 
dos Conc u rsos Mensais não só os qu e 
começam, como também os ava n çados, 
como Albu qu erque, Sou za L ima, Lor­
ca, Nelson Rodrig ues, Gasparian, Otsu­
ka, Barbara Mors, Yale nti, Nu ti, Pola­
cow, Salvato r e e out ros. 

E note bem o leitor e fiq uem alertas 
os me us colegas Cariocas e F luminen­
ses, o concurso "Estím ulo" acabado de 
realizar-se em S. Paulo, por iniciativa 
do Ban deirante, para pr in cipiantes qu e 
não perte ncem a clubes fotográficos e 
que nu nca tiveram traba lhos expostos 
em salões ou concursos, teve resulta­
dos in esperados. Mostrou que há, em 
estado potencial, uma massa bem res ­
peitável de P aulistas, com visão e no­
ção de Arte Fotográfica, o que vem de­
mons trar como S. Paulo está progre­
dindo em matéria de Fotografia Artís­
tica . 

E por isto vamos ficar tristes, enciu­
mados? E vamos ter despeito do qu e 
se faz em S. Paulo? Só os espíritos 
estrei t os e despidos de Brasilidade pen­
sariam assim . 
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Salões e exibidores 

De toda esta história, mais firme 
ficou em minha mente, uma classifica­
cão que havia adotado para os con­
éurrentes a salões de Arte Fotográfi­
ca . Eis a minha classificação: 

Classe 1 - Concurrentes principiantes 
cujas provas são rejeitadas. 

a) os convencidos, que não aceitam 
rejeições (veja-se comentário 
abaixo); 

b) os que aceitam rejeições e pro­
curam melhorar (veja-se classe 
3). 

Classe 2 - Concurrentes avançados, 
Ja com bôa aceitação nos salões in­
ternacionai s. 

a) os convencidos , que não admitem 
rejeições ( veja-se comentário 
abaixo); 

b) os que aceitam rejeições, saben­
do que os juízes são humanos e 
portanto, sujeitos, cada um deles , 
ao s seus pensamentos e ideais de 
Arte, que não são, necessària­
mente, os do concurrente ( veja­
se classe 3, abaixo). 

Classe 3 - Concurrentes normais . 

a) Classe 1 (b). 
b) Classe 2 (b). 

Comentários: Os concurrentes da 
classe 1 (a ) são os principiantes con­
vencidos, não aceitam críticas, não 
concordam nunca com os juízes, po­
rém só apresentam trabalhos de uma 
mediocridade de espantar. Eles são 
um perigo permanente para o avanço 
da Arte Fotográfica e de qualquer Ar- · 
te em geral. Reun ·em-se em grupos e 
formam movimentos, chamados de 
"renovação", querendo convencer que 
o que eles fazem é que é a verdadeira 
arte. 

Não confundir com os verdadeiros 
renovadores, com os pesquisadores, cm 
geral, artistas avançados, de persona­
lidade ·marcante e normais, que pos­
suindo real talento procuram criar al­
go de novo e de belo também . 

Os concurrentes da classe 1 (a) são 
uma "mina" para os que querem fazer 
propaganda desleal . E escrevem car-
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tas e confeccionam "estatísticas" e 
"pintam o sete", para se mostrarem, 
tudo á custa da Arte que deveriam 
praticar e aperfeiçoar . 

Os conc ur rentes da class e 2 (a), não 
são muitos, felizmente. São reais ar­
ti stas, de mérito inconteste, com bôa 
ou ótima aceitação em salões interna­
cionais . Mas têm um comp lexo: o do 
convencimento. Jul gam-se os "tais"; 
julgam-se os líderes; não admitem 
constestação alguma; quando o "mes­
tre fala, acabou-se". E muitas vezes, o 
complexo que possuem, vem associa­
do aos pecados do despeito e da inv e­
ja. Esquecem-se que são humanos e 
que seus trabalhos não podem ser per­
feitos. Esquecem-se que nem todos os 
entes humanos, estão sujeitos a serem 
guiados, cegamente, por líderes. 

Quando um destes concurrentes gal­
ga a Diretoria de uma sociedade de 
Arte, bem, nem é bom falar .... 

A guiza de conclusão 

O motivo principal que me levou a 
escrever os três artigos que ora con­
cluo, foi o pensamento nos meus cole­
gas de todo o Brasil. Quando, no 
Brasil, funda-se uma Federação Bra­
sileira de Arte Fotográfica, cujo fito 
principal é irmanar os Clubes e Socie­
dades de Arte Fotográfica do Brasil, 
os artigos da revista da S. F. F., dei­
xaram-me perplexo e revoltado. E 
pensei logo nos meus colegas de todo 
o Brasil. Era preciso um esclarecimen­
to de minha parte e era necessário 
mesmo que as coisas fossem postas no 
devidos lugares. 

Ao terminar ficarei plenamente re­
compensado, se o meu trabalho conse­
guir convencer aos meus colegas, ain­
da em dúvida, que a simples rejeição 
ele trabalhos em salões de Arte Foto­
gráfica , principalmente num sa lão Bra­
sileiro, não deve ser motivo de ressen­
timentos ou boicotagem do respectivo 
salão. 

Ao contrário , deve ser motivo para 
mais afinco ao trabalho, mais incenti-

·vo à pesquisa e a criação. Deve ser 
aceita como u ma lição e não como um 
castigo e acima de tudo não deve, nem 
por sombra, quebrar a harmonia da­
queles que cultivam com carinho, com 
lealdade, a Arte Fotográfica no Brasil. 

a) .lo~t .. Oit icica J?O. 



"ffEQURNCIA" Moacr,· Oiniz (Piracicaha) 

(Do Coneurso Jnterno de ~lar<;o) 
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O f. C. Bandeirante nos Salões de 1950 
786 foto grafia s, 67 autores, admitido s 

em 26 salõe s ! 

Dentre as atividades que têm trazido para 
o F. C. Bandeirante o prestigio e renome 
que goza, ocupa lugar saliente a sua parti­
cipação nos salões que se realizam no país 
e no estrangeiro. l\'!ereê des sa atividade, 
nosso país \'em se tornando melhor eonhe­
cido, não só pelos próprios brasi leiros, como, 
principalmente, no exterior, pois o alto nível 
artístico elas representações bandeirantes 
têm atraido para o Brasil a atenção dos mais 
importantes centros fotográficos de todo o 
mundo. 

Surpreende a quantos acompanham as ati­
vidades fotográficas clubísticas, a intensicla­
cle dessa participação bandeirante, sem pre­
juizo , entretanto, elas demais atividades que 
a renomada enticlacle mantem em ritmo sem­
pre crescente, graças á sua eficiente organi­
zação e á cleclicação ele seus membros. 

Assim é que , em 1950, o F. C. Bandeirante 
participou de 26 salões, a saber: Portugal, 
Barcelona, Londres, Turim , Tres Arroyos 
Dinamarca , Stocolmo, Luxemburgo , lnclia 
Antuerpia, Salta, Paris, Japão , Rio de Ja ­
neiro (F. C. Brasileiro) , F. C. Buenos Aires , 

1 NO ;\lE 

1 

SALÕES 

Francisco Albuquerque (*) 21 
Angelo F. Nuti (*) 18 
Eduardo Salvatore (*) 17 
Gaspar Gasparian 20 
Masatoki Otsuka 17 
Nelson S. Rodrigues 19 
Carlos F . Latorre 16 
Jacob Polacow (*) 15 
German Lorca 17 
Aldo A. Souza Lima 16 

Damos em seguida :-esumiclamente, a pon­
tuação obtida pelos demais concorrentes que 
totalizaram mais de 250 pontos: 

~.,.on1es 
T r abs . P on-
Aclmt s . tos 

Luiz Vac ca ri 22 720 
Plinio s. l\lendes 22 680 
Fernando Palmerio (.) 21 640 
Thomas J. Farkas 22 640 
Roberto Yoshida 19 600 
Sergio Trevelin 17 580 
Antonio s. Victor 1D :, o 
Manoel Morales Fº. 17 540 
Barbara Mors 18 520 
Mario Fiori 18 500 
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Zaragoza, Chile, Rib . Preto , Cuba, Sergip e, 
S. Carlos , Vancouver, Edmonton, S. Paulo , 
Campinas e Bologne, ou sejam 6 sa lões na­
cionais e 20 estrangeiros. 

Sobre leva notar que as representações cio 
F. C. B. foram geralmente compostas com 
un1 ou no 1náx h110 dois t r a ba lh os por a ut or . 
6i assoc ia dos cio F. C. 13. tiveram traba lhos 
admitidos no ano findo, o que comprova 
residir em S. Paulo, atua lmente , a força 
máxima ela fotografia artística brasileira . 1~ 
o índice ele aceitação ainda n1ais o eonfirma, 
dizendo e loquentemente do a lto nível atin­
gido pelos bandeirantes , pois. não obstante 
aquele "handicap", tiveran1 eles, nos 26 sa­
lões acima mencionados , nada menos que 
78 G fo tog rafi ar, nd mi t id as~ 

• 
De conformidade com o regulamento do s 

concursos inter nos, o F. C. Bandeirante con­
fere, anualmente, valioso trofeu ao associa­
do que mais se distinguir durante o ano, 
nos salões ele que a entidade participa. 

Em 1930, esse cubiçado prêmio foi con­
ferido ao destacado autor Francisco Albu­
querque, já que o resultado do sa lão cio F. 
C. Argentino , ainda não conhecido, não virá 
a lterar a co locação que conqu istou após urna 
disputa elas mais equilibradas, como se vê 
cio quadro abaixo: 

1 T HAB AL HO S 1 

li 
P ON TOS 

1 
JNSC R . 

1 
,\D l\H TS . 

55 36 1.280 
:52 30 1.120 
55 32 1.080 
.H 34 1.040 
58 31 1.000 
55 29 900 
4:5 27 880 
46 24 820 
53 26 820 
49 23 720 

J osé V. E. Ya lenti (.) 15 480 
Euc lides Machado 17 480 
Jean Lecocq 16 460 
Julio Agostinelli 14 440 
Geraldo Barros 13 400 
Abilio M. Castro 12 3GO 
Guilherme Malfatti 11 360 
Arnaldo i\l. Florence 14 360 
AI fio Trova to 9 320 
Francisco B. l\l. Ferreira 9 320 
Renato Francesconi 11 ;300 
Kasuo Kawahara 10 280 
Asterio Rocha 10 260 
Cyro A. Cardoso 10 260 
(*) Não foram computados salões ele ·ujos 

juris tomaram parte. 



Excur<CJâo a íJl/llorro Grande 
Obeclecenclo ao propósito ele oferecer aos 

seus associaclos maiores oportuniclacles para 
a produção de novos trabalhos, o F. C. Ban­
deirante promoveu no domingo de 8 ele 
abril p. p., a primeira das excursões progra­
n1adas para o corrente ano. 

O local escolhido foi "Morro Grande··, 
agraciável recanto próximo a Cotia, onde a 
R. A. E. tem uma elas esta,ões de tratamento 
de águas, gentilmente franqueada ao Clube 
pelas autoridades competentes. Lagos, cas­
(.'atas, eorregos n1urn1urantes. bosques nati­
vos, tornaram o local um elos mais encanta­
dores pontos elas visinhanças da nossa Ca­
pital e a calma própria de tão sugestivo 
ambiente viu-se quebrada, naquele dia en­
solarado, pela presença ele uma centena ele 
pessoas , entre sócios e seus familiares, todos 
clesejosos ele usufruir o bélo passeio, em 
eontal'to diréto eom a nossa prócliga natu­
reza. 

Os ··afieionado!=i" não perderan1 ten1po e 
divididos em ,·árias grupos, exploraram cle,·i­
dan1ente os arredores. Nada escapou ás suas 
,·01·az<.'s objeti vns. 

Cabe aqui registrar o quanto são pro­
veitosas estas excursões, principalmente pa­
ra os que se iniciam na difícil arte da foto­
grafia. Acompanhados pelos mais avan­
çados, a experiência destes na seleção 
dos assuntos, nos ângulos de tomada, as suas 
recomendações de ordem técnica, etc., cons­
tituem VE!'dadeiras e valiosas aulas práticas 
de fotogr.1 fia . 

Além do mais, são estas excursões podero­
so veículo de maior camaradagem e entrelã­
çamento das relações de amizade entre os 
sócios e suas famílias. 

Damos nesta página alguns flagrantes co­
lhidos durante a excursão a Morro Grande, 
que bem ilustr:am o que vimos de dizer, 
cabendo-nos ainda acrescentar que além do 
magnífico passeio, tiveram os excursionistas 
oportunidade de se inteirarem de vários de­
talhes do trabalho de tratamento de águas 
levado a efeito pela R.A.E., gentilmente 
explicados pelos dedicados funcionários que 
labutam naquela explendida dependência. 



JiJXl'OSl(,';\O ~1...\1,Fr\ 'l'TI - ( '0 1110 é-ra prc\'isto , d<•:--pet' lou gl'andl' i11h•r('~:--t- a <':\.(JO:--t\'ao 
indi\'it.lual le\'ad.-1 •• e[C'ilu, na st;de do Ji\ (' . Bandeirante, pelo l'('IIOUH.Hlu e \'C"l(•r·ano -.11·tista­
tot6grafo paulh ,ta no, Dr. Guilherme Malfatti . Poi o autor bastan1f' c1111qH·h11<·nt ado <" 110~ 
C'liclu'i.s acima , ·emo-lo: 1.0) ao 01n·ir os conH."ntários de i-.eu:--co1111,anheil'os .\ng ·<•lo 11i. XuH, f" 
,\. Ma chado li.,lorence t• 2. 0 ) na comJH1nhia do President<' do '1'. C. B. <' d<' Fra1u·bco ~\II.J11quc1·­
que, en1 cordiaJ (lalt>stra con1 dil ·etor ·es <' colt .. µ"as do '1.,oto Clul>C' d<-' Santos, , ·indos espPcia l-
1ue11te a esta Capital, )lara a~sistire1n a i11ang111·a~ão da int e l'c-ssant e 1no:--tl'a . 

--- •---

CONCURSO DE FILMES AMADORES NA SUIÇA 

No clia 24 de fevereiro último foi realizado 
em Zurich o concurso nacional anual da 
Suiça para escolha do me lh or filme amador. 
Foram inscritos dezenove filmes neste cer­
tame, sendo oito filmes de enredo, dois de 
fantasia, sete documentários e dois c ientí­
ficos. 

O primeiro prêmio, entre todas as catego­
l'ias, coube ao filme "Le sang c'est la vie", 
um documentário colorido de autoria ela sra. 
e sr. Léon André, elo clube ele Berna, com a 
nota 26,54 (máximo: 30). Lembramos ter o 
sr. Léon Anclré recebido um segundo prê­
mio na catego ria ele documentários no Con­
eurso Internacional, com o filme "Printemps 
,,u lac Thoune". Este ano, com "Le sang 
C''est la vie", e le evoca a história ela trans­
fusão do sa ngue , num filme emocionante e 
realizado com muita precisão. Este filme fi­
gurará entre outros de categoria no Concur­
so Internacional ele Glascow. 

Na categoria ele filmes ele enredo, o sr. 
vVerner Kunz, ele Genebra, foi o premiado, 
tendo apresentado "Erreur", dramática rea­
lização, de inegaveis qualidades técnicas e 
artísticás. 

Para os filmes científicos, "La lutte con­
tre le cancer" cio dr. Claude Piguet, de Lau­
sanne, obteve o primeiro prêmio, sendo uma 
interessante visão têcnica, com numerosos 
gráficos, expondo a s ituação atual da ques­
tão. 

O melhor filme ele fantasia foi "Entr'acte", 
do sr. Jean Luscher, ele Genebra, filme que 
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nacla tem em com um com o de Hen(, Clair 
sinão o título, leYando-nos de Yolta aos mais 
belos tempos do cinema <le vanguarda. apre­
sentando u1na técnica renovada e n1uito 1110-
derna, fatores que nesse gênero tên1 sido 
um tanto despr ezados no presente. (Comu­
nicaclo oficial ela nion lnternaci ona le des 
Cineamateurs - UN lCA ). 

--- •---

CONCURSO INTERNACIONAL DE 
FILMES AMADORES DA 

U .N .I .C.A. 

Como já foi noticiado, o Clu be está 
recebendo para classificação, quais­
quer filmes de amadores, em 8, 9,5 ou 
16 mm., de qualquer gênero e metra­
gem, afim de serem regularmente in s­
critos n a representação brasileira que 
irá figurar no próximo concurso inter­
nacional de filmes amadores, patroci­
nado pela Union International du Ci­
néma d'Amateur, da qual o Foto-cine 
Clube Bandeirante é representante no 
Brasil . Esse concurso será realizado 
no mês de agosto próximo e os filmes 
deverão estar em nosso poder até 31 
de maio p. futuro, para serem julga­
dos . Outras informações poderão ser 
obtidas junto á Secretaria, à rua Ava­
nhandava, 316. 



Ativ idades FotoQráiicas no Paí s 
Foto Clube de llh éos 

En1 dias do l'Orrente n1(•s, recebeu o P1·e­
si<!cnte do Han<leirante . un1 telegran1a pro­
\'('J1jente da ··t>ôa terra'·, o qua l nos trouxe 

1nuita satisfcH;âo e e11jo teôr é o segu i nte: 
"T'cnho o prazer de l'Ot11uni<:ar a :insta la­

<:ão nesta t'iclade e em sessão realizada no 
dia 27, cio Foto Clube ele llhéos. Foi eleita 
a seguinte Diretoria: Presidente - Professor 
Os\\ a lclo Ramo s. Yice-presiclente - Dr. Jorge 
1-'ialho. Secretúrio - José• ~Iendonc:a , Tesou­
reiro - Antonio Resende. Diretor Artístico -
Dr . .Jaime Costa, D ireto,· de lnterc-ãmbio -
Professo, · Otto Soelinghson. Vogal - Cíc-ero 
Pias, Presidente de Honra - Joaquin1 ) l an­

sos. Aµrovcitan10s o ensejo para eneareccr 
grande estínn1lo e sábia orientac,·ão de Car los 
Comelli. esc-olhiclo unan imemente nosso re­
presentante junto ao Clube Bandeirante a 
qucn1 en\·ia1nos por intcrn1éclio ele Y . S. a 
nossa JJrin1eira sauclac;fto, justa hon1enagen1 

do Clube n1ais n1oç-o ao p ioneiro ela fotogra· 
fia no Bn1s il. Ate n ciosamente - Oswaldo 
Ilamos. Presidente !,leito··. 

Ouve.se na velha Baía n1ais uni toque <lc 
1·cunir para os talentos clispcrsos. Bôa terra. 
dis o povo e Bôa Gente, dizemos nós. ,, 
c·a,;ula das enticlacles fotográficas brasi leiras. 
"qui deixamos nossos votos ele prosperidade 
e a afirmac:ão ele nossa inteira c-olaborac:ão. 

• 
Foto -cine Club e do Paraná 

(Do nosso correspondente) - O Foto 
C'ine Clube do Paraná, agora ,-onfortave l­
mente instalaclo no préd io no 3G ela rua l\la­
rechal Deodoro. realizou, em clias do mês ele 
janeiro pp. a Assembléia Geral O,·dinãria 
pa1·a. <le al'ôrdo eo1n seus novos Estatutos 
Sociais, eleger o seu Pres idente. A esco lha 
1·c<'aiu na pessoa elo Dr. E ly de Azambuja 
uc,rn1ano que por seu tut·no, convidou para 
c·ompan heiros ele Diretoria. os seguintes: Dr. 
1,:,·a nclo Pereira ~Tunhoz - Diretor Secretá-
1·io; Valery .Julio Bonnet - Diretor Tesourei­
ro; Cornelio i\Iarío Horsmann - Diretor Fo­
togrúfico e Nelson Negro Snmways - Diretor 
C'incmatográfic-o. 

l'\o clia 2 elo <·orrente, em sua séde social, 
foi inaugurado solenemente o X ll º Sa lão 
.\nu al de A r tC' Fotog rúf ica e l.º de Transpa­
rencias Fotográficas Coloridas. Concorreram 

a estes salões, inún1cros an1adorcs. all'an­
c.·ando a n1ais de unia centena o nún1ero <le 
Lrabalhos aprcsenlaclos. A comissão julga ­
dora, nomeada pelo ~·oto Cinc Clube Ponta­
grossense, l'onccdeu prên1 ios aos segu intes 
exposito r es: 1. 0 prên1io: "Tiranía", 2. 0 prê-
1nio: "Auto·retrato' \ an1bos de autoria elo 
Dr. EI.v de Azambuja Germano: :1.0 prêmio: 
"1'~antasia ' ' de Nelson Nigro Sarnwa_\·s. J1~n1 

Transparenc-ias Co loridas, a ('01nissüo t·on­
eecleu o 1 .0 prêmio para o trabalho do D1·. 
Ic ly de Azambuja Ge r mano e 2 .0 e 3. 0 prê ­
mios para os trabalhos elo Dr. l,vando Pe ­
reira 1\1 u nhoz, tendo obtido Menc:ão Honrosa . 
o ele amoria elo Dr. lvo Leão Filho. 

• 
Foto-cine Clube de Campinas 

ii:nu ·e os a r tistas-fotógrafos do Brasil , ha 
u1n no1ne que nos n1erece n1uito earinho e 
adn1i r a<;ão. J~ o ele Ka z.n. Yo ..,,\'liu !",. Saber 
raze r e saber ensinai·. são as suas l'araete1·í!-i· 
tieas. J nc-ansúve l bata lhador pela dissemina­
~·fio d os eonhecimentos de Arte l<'owgráfic-a, 
ensinou e estiinu lou 111uitos dos rcnon1ados 
a1·tistas que hoje b1·ilhun1 nos Salões de 
mui Los pai ses. Kas:vs Vosylius ac-aba de 
transfer ir a sua resiclêneia do Hio ele Janei­
ro para Can1 pi nas e t.·01110 não poderia ser 
ele outro modo, jú estú inteiramente inte­
grado eom os nossos companheiros cio Foto 
Clube lo<'al. :\las não ficou apenas nisso , 
pois que, já progran1ou e dará início a 4. 

de n1aio , \'indouro, ao cu r so ele Fotografia 
para os afic ionados eampineiros. A isto 
c-hamamos trabalhar por uma causa. 

DO LIVRO DE VISITANTES 
h, \g ·1·adt:'C,'O a Of>o1·tuuid a <lc- ()(" 1·eg is trat • 

al g uma s flala, ·1·as ( ' Ili Sf'U lh'l'o dt • ilnp1 '<'S­
:--ões. ~~ (·o nt·o1·tado1 · ve 1·ifi car o ( .. ~ pl e n d id o 
u ·abalho tlll( "' f':-.ül rPali za nd o o }.,oto-c in e C lu ­
lw Ba 1ulph ·antC' 1w1·a a co n cre ti za~ão d e uu1 a 
das fo l'ma s da a l't C" do s no ssos dia s e d a 
no ss a (•ra . P e la r «-uniã o das ,,~ss oas Jla 1·a 
Px pr ess al'em se u s se nlhn e nto s ~ desf ru tar 
de o ut1 ·0:-- a ex tle t·it' n cia e os co nh ec hn e ni o!ô­
q u t.. •' o 111a is e fi c ie n tP 111e io dP a lc a n ça r 
no ssos id <'ais. Sin cer am e nt e, JOSl<!PH B A R­
NELL , m e mbro do " HEAD E R 'S DI GEST", 
(EE . UÚ .) ". 

Propor novos sócios é o dever de todo bom 
, . 

SOCIO * 
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o BANDEIRANTE 
Publicamos a seguir mais os resu ltados 

obtidos pelos associados elo F. C. Bandeiran­
te, nos salões internacionais de Cuba e elo 
Japão, cujos formosos e bem cuiclaclos catá­
logos vimos de receber. Para completar a 
série de 1950, ficam faltando agora apenas 
os resultados dos salões de Bologna e do 

CONCURSOS INTERNOS 

Proseguem ativamente os concursos inter­
nos que o F. C. Bandeirante faz realizar, 
mensalmente, entre os seus associados e 
através dos quais estes podem melhor aqui­
latar seus progressos e_m fotografia artísti­
ca, preparando-se para as provas mais difí­
ceis qu são os salões. Assim é que teremos 
este mês, mais um concurso sobre o te­
ma - REFLEXOS - cuja elucidação já 
demos num dos últimos Boletins. Aparente­
mente simples, e embora dos mais sugesti­
vos, os temas prefixados geralmente envol­
vem uma série de dificuldades técnicas ou 
problemas de ordem estética que os con­
currentes deverão vencer. Não há dúvida, 
são esses concursos um dos mais eficazes 
meios de que o Clube lança mão para pro­
mover o aperfeiçoamento técnico e artístico 
de seus associados, tal a soma de conheci­
mentos que lhes advem ao procurarem re­
solver os problemas com que se defrontam. 

Os próximo s concurso s 

Para os meses vindouros, os concursos in­
ternos versarão sobre os seguintes têmas: 

Abril 

Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
e 
Setembro 

Outubro 

Novembro 
Dezembro 

• Reflexos ( espelhos, superfícies 
polidas, etc.) 

• Tema livre 
• Sombras 

Tema livre 
Não haverá concursos, em vir­

tude dos preparativos e rea­
lização do XIº SALÃO IN­
TERNACIONAL DE ARTE 
FOTOGRAFICA D E S Ã O 
PAULO. 

Arquitetura, Monumentos (ân­
gulos, de ta lhes) 

Tema livre 
Simplicidade. 

Lembramos aos concorrentes que, nos ter· 
mos elo regulamento, os trabalhos deverão 
ser entregues _iá mo ntaclos, em cartolina de 
35xSO ou 50x70 cts. ( exceção feita para os 
concorrentes do interior ou outros Estados), 
até o dia 20 de cada mês, impreterivelmente. 
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NO EXTERIOR 
F. C. Argentino dos quais ainda não ti,·emos 
nenhuma notícia, embora realizados jú há 
algum tempo. 

IV Sal ão de Cuba - 1950 

Admitidos: F. Albuquerque, com "Nórcli­
co"; C. Cardoso, com "Re saca"; Abílio Cas­
tro F 0 ., com "Leletinha"'; F. B. M. Ferreira. 
com "O Forte"; l\L Fiori, com "Pena grisº'; 
G. Gasp&rian, com "Paisagem nordestina" e 
"Dalias"; C. F . Latorre. con1 "Descanso": C. 
Lorca, com "Pano"; 1\.1. l\[ora les F 0 . , com 
"Retrato de J. B."; A. F. Nuti, com "Entar­
decer", "Ancorado" e "Renda ela praia''; r. 
Otsuka, com "Grade moderna"; F. Palmerio, 
com "Sulcos na areia"; J. Polacow, com 
"Estrado" e "Destino"; N. S. Rodrigues, c·on1 
"Onde 1norren1 as vagas"; .J. Lecocq, com 
"Crepusculo"; L. Vaccari, com "Copos de 
leite"; e R. Yoshida, com "Modelo". 

Teve assim o Brasil, no referido salão, um 
total de 21 trabalhos. 

11.0 Salão do Jap ão 1950 

Pela primeira vez participou nosso país 
do longíquo certame asiático cujo rigor bem 
se demonstra pela aceitação de apenas 172 
fotografias dentre as 64 7 inscritas pelos 
países estrangeiros e 101 dentre as 130G 
inscritas pelos nacionais do Japão. 

Não obstante, folgamos em registrar que 
o Brasil esteve explendidamente represen­
tado, através dos seguintes trabalhos de 
associados elo F. C. Bandeirante: 

"Modernismo" ele Djalma Gauclio, cio Rio 
ele Janeiro (reproduzido no catálogo para o 
Japão); "Vetustas" ele Arnaldo l\L Florem·e; 
"Casas velhas" ele Gerrnan Lorca; "Solita­
rio" ele A. Silva Victor; "Dorso" e "Repouso" 
ele J. P. Ramalho e "Destino" de Jacob Po­
lacow. 

EXPOSIÇ ÃO DE FOTOGRAFIAS 
COLORIDAS DE LONDRES 

Segundo convite enviado ao F. C. B., THE 
CAMERA CLUB, 23 Manchester Square, Lon­
clon Vil .1, irá realizar sua exposição ele foto­
grafias coloridas, podendo os interessados 
proceder sua inscrição até o dia 13 ele outu­
bro vindouro. Só serão aceitas fotografias 
pelos processos Carbro, Printon e Kodacolor, 
bem corno o Flexichrome. Não serão inscri­
tas as fotos coloridas à mão. 



CALENDÁRIO DE SALÕES 
Pelo Diretor àe Intercâmbio foi orga­

nizado o calendário abaixo dos salões in­
ternacionais a se realizarem durante o ano 
de 1951, e aos quais o F . C . Bandeirante 
deverá se fazer representar. Os consocios 
que desejarem participar das remessas co­
letivas deverão entregar os seus trabalhos 
ao Diretor de Intercâmbio, até as datas limi­
te respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa relação foram in cluidos, de pre­
ferência, os salões promovidos por entlda-

N .0 do 1 D enomin aç,1o . Loca l . Pais 
sa lão 

12.0 Três Arroyos - Argentina 
12.0 Tóquio - Japão 

8 .º "Christchurch " - Nova Zelandia 
lrish - Dublin, Irlanda 

26. 0 Vooruit - Gent - Bélg ica 

42.º Londres - Inglater r a 
96. 0 "Royal Photographic Society " -

dres, Inglaterra 
11.º Salta - Argentina 
27. 0 Zaragoza - Espanha 

5.º Bologna - Italia 
12.0 Estoco lmo - Suécia 

Bruxelas - Bélg ica 

39. 0 Paris - Fra nça 
10 . 0 SÃO P AULO 

INTERNACIONAIS DE 1951 
des congêneres que mantêm intercâmbio 
com o F. C. B. e que se realizam anual­
mente , o que não impedirá de, á relação 
serem acrescentados , posteriormente, outros 
certames ou salões promovidos por associa­
c:ões amigas ou que venham a iniciar re­
lações com o Clube. 

Assim também, está o Clube á disposi­
ção das demais entidades congêneres nacio­
nais que desejarem se utilizar de suas remes­
sas coletivas para enviar trabalhos dos 
respectivos associados. 

1 
Circuito 

1 
D ata de en trega 

no clu be. 

20 de abril 
30 de abril 
30 de abril 
5 de maio 

(circuito de 
Charleroi) 

17 de maio 
Lon -

30 de maio 
------ ···- 30 de maio 
(circuito de 
s. Sebastian) 

6 de junho 
6 de junho 

(ci r cui to de 
Antuérpia) 

20 de junho 
14 de julho 

0 -PORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profissionais interessados 
na compra , venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos , 
sendo os pequenos anuncios cobrado s à razão de Cr. 50,00 para o máximo de 
4 linhas . Para os sócios do Clube e assinante s do Foto-cine , a inserção de um 
pequeno anuncio mensal será gratuita . 

VENDE-SE uma LEICA IIJ-C com Eimar 
1:3,5, f. 5 cm. por Cr.S 6.000,00, objetivas: 
Hecktar Leitz 1:6,3 f. 28 mm por Cr.S ..... . 
3.000,00, Hecktar Leitz 1:1,9 f. 73 mm. por 
Cr. 7.500,00, Elmar 1:4,5 f . 135 mm. por 
Cr. 3.500,00 e uma Telyt 1:4,5 f. 200 mm. 
completa (caixa reflex, jogo de filtros e pa­
rasol) por Cr . 9.500,00. Vende-se ainda um 
visor Universal "Vidom" para Leica por Cr.S 
1.000,00, parasol para obj. de 35 a 135 mm ., 

fi ltros para Xenon Leitz 1:1,5 f. 50 mm. e 
para Summar de 90 e 135 mm. e um amplia­
dor para filmes de 35 mm. dotada de obj. 
1:4 ,5 f . 50 mm. por Cr.S 2.300,00. - Tratar 
com Angelo, aos sábados de tarde, na séde 

do Clube. 

INTERESSO-ME por filmes de cinema colo­
ridos em 16 mm. e em diapositivos coloridos, 
m iniaturas, apresentando cenas do Bras il . 
I n te r esso-me também na troca dêstes ú lti­
mos. · L u iz Prude n te Cor r ea, Praça V ila­
boim, 85 - São Pau lo. 

ARTIGOS fotográficos e cinematográficos, 
acessórios em geral para amadores e profis­
sionais, temos sempre em estóque. Visite­
nos sem compromisso. SIMON KESSEL, 
Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - 2 .0 an­
dar - sala 211 . 

VE DE-SE uma CROWN GRAPHIC 6x9 com 
E k tar 1:4 ,5, acompanhada de g r ande-angu lar 
1 :6,8 de 6 cms., chassis film-pack, chassis 
roll-film, 6 chassis dup los p / filme rígido 
sincronizador completo e caixa apropriada 
de fibra. Tudo por Cr. 9.000,00. - Tratar 
com Albuquerque, Av. Rebouças, 1700, fo­
ne: 8-7650. 

ACESSóRIOS em gera l para fotografia pelos 
me lhores preços. Esmaltadeiras 50x60, tipo 
plana, toda de ferro "Fontamac", esmalta­
deiras 30x40, 45x60, curvas, refletores, role­
tes, placas cromadas, marfinites, interme­
diários para filme r íg ido, etc.. Não aceite 
imitações. FONT AMAC, R ua Francisca Mi­
quelina, 190 - Fone: 33-5628. 
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MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM OS SEUS 

ANUNCIOS 

Da sua apresentação 
depende a sua eficiência. 

Portanto,em seus impressos 
, use sempre 



IJ!flaximo con~ôrto ... 

espaço . 

ENDEREÇO : 

PRAÇA DA SÊ, 313 - SALA 19 - FONE 33-5404 

SÃO PAULO 

PATE::\"TE l\".0 572 



Rtcord 1007 

para melhores fotografias 

O filme preferido para fotos de 
exteriores . De rapidez muito eleva­
da , assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

O filme ultra-rápido para instantâ­
neos à noite ou à luz artificial. É o 
filme para amadores ad iantados . 

O filme de máxima fidelidade para 
instantâneos e ampliações perfeitas . 
Não apresenta granulação mesmo · 
em grandes ampliações. 

À venda nas melhores casas do ramo. 

Composto e impresso na Gráfica Br escia - R. Brig. Tobias, 96 102 - S. Paulo - T elefone , 34-9389 
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